
Aula 17 3 A Hora do Jogo Diagnóstica 
(EOCA): Desvendando o Mundo da 
Aprendizagem
Você já se sentiu como um detetive, buscando pistas para desvendar um mistério complexo? No universo da 
psicopedagogia, essa sensação é constante, especialmente quando nos deparamos com os desafios da 
aprendizagem. Muitas vezes, as dificuldades não se manifestam de forma óbvia, exigindo de nós um olhar atento e 
ferramentas especializadas para compreender o que realmente acontece no mundo interno de quem aprende.

É nesse cenário que a Entrevista Operativa Centrada na Aprendizagem (EOCA) surge como uma das ferramentas 
mais poderosas e reveladoras. Ela não é apenas um teste, mas um convite para observar a aprendizagem em ação, 
em um contexto lúdico e espontâneo. Imagine poder ver como a mente de uma criança ou adolescente organiza o 
pensamento, lida com desafios e expressa suas emoções, tudo isso enquanto brinca.

Nesta aula, embarcaremos juntos nessa jornada de descoberta. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de 
compreender a fundamentação teórica da EOCA, dominando os princípios que a tornam tão eficaz. Além disso, 
vamos explorar a aplicação prática e os pontos cruciais de observação durante a sessão, especialmente o que 
analisar na caixa de jogos. Por fim, aprenderemos a interpretar os dados coletados e a construir as primeiras 
hipóteses diagnósticas, um passo fundamental para qualquer intervenção psicopedagógica.

Prepare-se para expandir seu repertório profissional e desenvolver um olhar mais aguçado para as nuances do 
processo de aprendizagem. Esta aula é um investimento valioso para sua formação, seja para enriquecer seu 
currículo universitário ou para fortalecer sua base de conhecimentos em concursos públicos, preparando-o para 
os desafios reais da prática psicopedagógica.



O Que a Brincadeira Revela? A Essência da 
EOCA
No dia a dia, é comum pensarmos na brincadeira como uma atividade puramente recreativa, um passatempo. No 
entanto, para o psicopedagogo, o brincar é muito mais do que isso: é uma janela privilegiada para a alma e a mente 
de quem aprende. É no jogo espontâneo que as defesas diminuem, as estratégias cognitivas se revelam e as 
emoções vêm à tona, oferecendo um panorama riquíssimo sobre o funcionamento do sujeito.

É exatamente essa a premissa central da Entrevista Operativa Centrada na Aprendizagem (EOCA). Desenvolvida 
por Jorge Visca, a EOCA é uma técnica psicopedagógica que utiliza o jogo e a interação com materiais específicos 
para investigar o processo de aprendizagem de um indivíduo. Ela não busca apenas identificar o que o sujeito sabe 
ou não sabe, mas sim como ele aprende, como lida com o erro, como se relaciona com o conhecimento e como 
expressa suas dificuldades.

O Brincar como 
Revelação
No jogo espontâneo, as defesas 
diminuem e as estratégias 
cognitivas se revelam 
naturalmente.

Além do Conteúdo
A EOCA não busca apenas o 
que o sujeito sabe, mas como 
ele aprende e se relaciona com 
o conhecimento.

Visão Holística
Permite compreender fatores 
cognitivos, emocionais, sociais e 
neurobiológicos que influenciam 
a aprendizagem.

Imagine que a mente de uma pessoa é como um complexo sistema de rios e afluentes. Quando há uma dificuldade 
de aprendizagem, é como se houvesse um bloqueio ou uma seca em alguma parte desse sistema, impedindo o 
fluxo natural do conhecimento. A EOCA atua como um mapa detalhado, permitindo-nos navegar por esses rios, 
identificar os pontos de obstrução e compreender a dinâmica geral do fluxo, revelando não apenas o problema, 
mas também os recursos disponíveis para superá-lo.

Essa abordagem é fundamental porque a aprendizagem não é um processo isolado; ela é influenciada por fatores 
cognitivos, emocionais, sociais e até mesmo neurobiológicos. A EOCA, ao observar a interação do sujeito com a 
tarefa e com o ambiente, permite uma compreensão holística, que vai além do sintoma e busca as raízes das 
dificuldades.



As Raízes da EOCA: Um Olhar Teórico 
Profundo
Para compreender a profundidade da EOCA, é essencial mergulhar em suas bases teóricas. Ela não surgiu do 
nada, mas é fruto de uma rica confluência de pensamentos que revolucionaram a compreensão sobre o 
desenvolvimento humano e a aprendizagem. A EOCA bebe de fontes como a Psicologia Genética de Jean Piaget, 
a Psicologia Social de Enrique Pichon-Rivière e a Psicanálise de José Bleger, integrando essas perspectivas para 
criar uma ferramenta diagnóstica única.

Contribuição de Piaget

De Piaget, a EOCA herda a compreensão de que o 
conhecimento é construído ativamente pelo sujeito em 
interação com o meio. A observação das ações, das 
estratégias de resolução de problemas e da forma 
como o indivíduo organiza seu pensamento durante o 
jogo permite ao psicopedagogo identificar os 
esquemas cognitivos em operação e o nível de 
desenvolvimento operatório.

Contribuição de Pichon-Rivière

A contribuição de Pichon-Rivière é central para o 
caráter "operativo" da EOCA. Para ele, a aprendizagem 
é um processo de adaptação ativa à realidade, 
mediado pela interação social. A EOCA, portanto, não 
é uma entrevista passiva, mas um campo de interação 
onde o sujeito opera, age e se relaciona com o 
material e com o entrevistador.

Não se trata apenas de ver o que a criança faz, mas de entender como ela pensa e por que age de determinada 
maneira diante de um desafio. Essa dinâmica revela não só aspectos cognitivos, mas também a capacidade de 
adaptação, a tolerância à frustração e os padrões de comunicação.

Psicologia Genética
Construção ativa do 
conhecimento e desenvolvimento 
de esquemas cognitivos

Psicologia Social
Adaptação ativa à realidade e 
interação social como mediadora 
da aprendizagem

Psicanálise
Compreensão dos aspectos 
inconscientes e emocionais que 
influenciam a aprendizagem



O Caráter "Operativo" e "Centrado na 
Aprendizagem"
Ainda sobre a fundamentação teórica, é crucial desdobrar os termos que compõem o próprio nome da técnica: 
Operativa e Centrada na Aprendizagem. Esses dois pilares definem a essência e a singularidade da EOCA como 
instrumento diagnóstico. Sem essa compreensão, a aplicação da técnica pode perder sua profundidade e eficácia.

1

Operativa
O termo "Operativa" remete à ideia de ação, de 
fazer, de interagir. Diferente de um questionário 
verbal tradicional, a EOCA propõe uma situação em 
que o sujeito é convidado a operar, a manipular 
materiais, a construir, a desenhar, a jogar. É nessa 
ação que ele revela suas estratégias de 
pensamento, suas dificuldades e seus recursos.

É como se, em vez de perguntar a um arquiteto 
como ele constrói uma casa, você o observasse 
construindo uma maquete: a maquete, a forma 
como ele a manipula e as soluções que encontra, 
falam muito mais do que mil palavras.

2

Centrada na Aprendizagem
Já o termo "Centrada na Aprendizagem" direciona 
o foco da entrevista. Embora a EOCA possa revelar 
aspectos emocionais e relacionais, seu objetivo 
principal é compreender o processo de 
aprendizagem do indivíduo. Ela busca entender 
como o sujeito se apropria do conhecimento, quais 
são seus estilos de aprendizagem, onde estão os 
bloqueios e quais são os caminhos para superá-los.

Não se trata de um diagnóstico de personalidade 
ou de um teste de QI, mas de uma investigação 
profunda sobre a relação do sujeito com o 
aprender.

Essa dupla perspectiva 3 a ação como reveladora e o foco na aprendizagem 3 torna a EOCA uma ferramenta 
poderosa para o psicopedagogo. Ela permite ir além do sintoma aparente e investigar as causas subjacentes das 
dificuldades, fornecendo um panorama dinâmico e funcional do processo de aprendizagem.

Importante: A EOCA não é um teste de inteligência ou personalidade, mas uma investigação sobre como 
o sujeito se relaciona com o conhecimento e o processo de aprendizagem.



EOCA e Neurociência: Um Diálogo Atual
No cenário atual da educação e da psicopedagogia, a neurociência aplicada tem ganhado destaque, oferecendo 
novas lentes para compreender o funcionamento cerebral e suas implicações na aprendizagem. A boa notícia é 
que a EOCA, embora concebida antes do boom da neurociência moderna, dialoga perfeitamente com esses novos 
conhecimentos, enriquecendo a interpretação dos dados coletados.

Quando observamos um sujeito na EOCA, estamos, na verdade, testemunhando a ativação de diversas redes 
neurais. A escolha de um material, a sequência de um jogo, a persistência em uma tarefa ou a frustração diante de 
um erro 3 tudo isso reflete processos cerebrais complexos. Por exemplo, a dificuldade em organizar os materiais 
pode indicar desafios nas funções executivas, como planejamento e memória de trabalho, que têm bases 
neurobiológicas bem estabelecidas no córtex pré-frontal.

Funções Executivas
A organização dos materiais e o 
planejamento das atividades 
revelam o funcionamento do 
córtex pré-frontal.

Regulação Emocional
A forma como o sujeito lida com 
a frustração mostra a integração 
entre sistemas emocionais e 
cognitivos.

Memória e 
Aprendizagem
A aplicação de conhecimentos 
prévios e a criação de novas 
estratégias refletem processos 
de memória e plasticidade 
neural.

A EOCA permite ao psicopedagogo observar, em tempo real, como o cérebro do indivíduo processa informações, 
regula emoções e resolve problemas. A forma como a criança lida com a novidade, a flexibilidade cognitiva para 
mudar de estratégia ou a capacidade de inibir respostas impulsivas são indicadores valiosos que, sob a ótica da 
neurociência, podem apontar para o desenvolvimento ou para possíveis disfunções em áreas cerebrais 
específicas.



EOCA: Uma Ferramenta Integrada e 
Multidisciplinar
A complexidade das dificuldades de aprendizagem raramente se restringe a uma única causa ou área do 
desenvolvimento. Por isso, a abordagem multidisciplinar é cada vez mais valorizada e, nesse contexto, a EOCA se 
destaca como uma ferramenta que facilita essa colaboração. Ela não é um fim em si mesma, mas um ponto de 
partida para um trabalho em equipe.

Pense na EOCA como a primeira peça de um quebra-cabeça gigante. As informações coletadas durante a sessão 3 
as observações sobre o comportamento, as verbalizações, as escolhas de materiais e as estratégias de resolução 
de problemas 3 fornecem pistas valiosas que podem ser compartilhadas e discutidas com outros profissionais. Um 
psicólogo pode encontrar na EOCA indícios de questões emocionais ou relacionais; um fonoaudiólogo, sinais de 
dificuldades na linguagem ou na comunicação; e um educador, insights sobre o estilo de aprendizagem e as 
necessidades pedagógicas do aluno.

Essa integração é fundamental para um diagnóstico e uma intervenção eficazes. A EOCA, ao oferecer um 
panorama dinâmico do sujeito em situação de aprendizagem, permite que cada especialista contribua com sua 
perspectiva, construindo um plano de ação mais completo e personalizado. É como se cada profissional trouxesse 
uma lente diferente para observar o mesmo fenômeno, e a EOCA fosse o objeto que todos estão observando, 
permitindo uma visão 360 graus.

Isso nos leva à importância de uma comunicação clara e ética entre os membros da equipe multidisciplinar, sempre 
com o foco no bem-estar e no desenvolvimento do indivíduo. A EOCA, com sua riqueza de dados qualitativos, 
serve como um excelente ponto de partida para essas discussões colaborativas.

Psicologia
Aspectos emocionais e relacionais 

que impactam a aprendizagem

Fonoaudiologia
Questões de linguagem e 
comunicação que podem ser 
observadas durante o jogo

Educação
Insights sobre estilos de 
aprendizagem e necessidades 
pedagógicas

Neurologia
Possíveis correlações com o 
funcionamento neurológico e 
desenvolvimento

Família
Contexto familiar e dinâmicas que 

influenciam o processo de 
aprendizagem



Preparando o Cenário: A Aplicação da EOCA
A eficácia da EOCA começa muito antes da criança ou adolescente entrar na sala. A preparação do ambiente e dos 
materiais é um passo crucial que garante a espontaneidade e a riqueza das observações. Não se trata apenas de 
dispor brinquedos, mas de criar um espaço acolhedor e estimulante, que convide à exploração e à expressão.

Imagine que você está montando um palco para uma peça teatral. 
Cada elemento 3 a iluminação, o cenário, os adereços 3 é 
cuidadosamente escolhido para criar a atmosfera desejada e 
permitir que os atores se expressem livremente. Na EOCA, a sala é 
o palco, e os materiais são os adereços. O ambiente deve ser 
tranquilo, sem distrações excessivas, e os materiais devem estar 
dispostos de forma organizada, mas acessível, convidando à 
escolha e à manipulação.

A caixa de jogos é o coração da EOCA. Ela não é uma caixa de 
brinquedos qualquer, mas uma seleção estratégica de materiais 
que representam diferentes áreas do conhecimento e diferentes 
tipos de desafios.

Materiais de Construção
Blocos, lego, peças de encaixe que estimulam o 
raciocínio espacial e a coordenação motora.

Materiais de Expressão
Lápis, papel, tintas que permitem a expressão 
gráfica e artística dos pensamentos e emoções.

Jogos de Raciocínio
Quebra-cabeças, jogos de tabuleiro que desafiam o 
pensamento lógico e estratégico.

Materiais de Dramatização
Bonecos, fantoches que facilitam a expressão 
simbólica e a narrativa.

Geralmente, inclui materiais de construção (blocos, lego), de expressão gráfica (lápis, papel, tintas), de raciocínio 
lógico (jogos de tabuleiro, quebra-cabeças), de dramatização (bonecos, fantoches) e materiais escolares 
(caderno, livros). A variedade é essencial para que o sujeito possa expressar suas preferências, suas habilidades e 
suas dificuldades em diferentes contextos.

A disposição desses materiais também é importante. Eles devem estar visíveis e ao alcance, mas sem 
sobrecarregar o campo visual. O convite inicial do psicopedagogo é simples e aberto, como "Você pode brincar 
com o que quiser, como quiser", ou "Este é um espaço para você usar os materiais como preferir". Essa liberdade é 
o que permite a manifestação espontânea e a revelação dos processos internos.



A Caixa de Jogos: Um Universo de Pistas
A caixa de jogos na EOCA é muito mais do que um conjunto de brinquedos; ela é um microcosmo do mundo da 
aprendizagem, um convite à exploração e à revelação. Cada material ali presente foi pensado para evocar 
diferentes tipos de pensamento, habilidades e emoções. A forma como o sujeito interage com essa caixa é uma 
fonte inesgotável de informações para o psicopedagogo.

Pense na caixa de jogos como um menu de um restaurante sofisticado. Cada prato (material) oferece uma 
experiência diferente, e a escolha do cliente (sujeito) já diz muito sobre seus gostos, suas preferências e até suas 
aversões. Alguns podem ir direto para os blocos, indicando uma preferência por construção e organização 
espacial; outros podem se inclinar para os lápis e papéis, revelando uma inclinação para a expressão gráfica ou a 
escrita.

1Escolha Inicial
O primeiro material escolhido pode revelar 

preferências, interesses ou áreas de conforto 
do sujeito. 2 Sequência de Escolhas

A ordem e a lógica das escolhas subsequentes 
mostram como o pensamento se organiza.

3Forma de Utilização
Como os materiais são manipulados revela 

habilidades motoras, criatividade e 
flexibilidade cognitiva. 4 Persistência ou Desistência

A reação diante de desafios indica tolerância à 
frustração e estratégias de enfrentamento.

5Organização do Espaço
A forma como o espaço é utilizado e 

organizado reflete capacidades de 
planejamento e estruturação.

Mas não é apenas a escolha inicial que importa. A sequência das escolhas, a forma como os materiais são 
combinados, a persistência ou a desistência diante de um desafio, a organização ou a desorganização do espaço 
de trabalho 3 todos esses são indicadores valiosos. Por exemplo, um sujeito que inicia várias atividades sem 
concluir nenhuma pode estar revelando dificuldades de planejamento ou de persistência. Já um que se apega a um 
único material pode estar demonstrando rigidez ou uma zona de conforto.



O Olhar Atento: O Que Observar na Interação
Uma vez que o sujeito começa a interagir com os materiais da caixa de jogos, o papel do psicopedagogo se 
transforma no de um observador perspicaz. A observação na EOCA não é passiva; ela é ativa, direcionada e, ao 
mesmo tempo, flexível para captar o inesperado. É nesse momento que as pistas começam a se conectar, 
formando um quadro mais claro do processo de aprendizagem.

Imagine-se como um cineasta documentarista, registrando cada movimento, cada expressão, cada palavra. Você 
não interfere na cena, mas capta todos os detalhes que compõem a narrativa. Na EOCA, essa "narrativa" é a forma 
como o sujeito se relaciona com a tarefa, com os materiais e com você, o entrevistador.

Escolha e Manuseio dos Materiais
Quais materiais são escolhidos primeiro? Como são utilizados? Há preferência por materiais estruturados ou 
não estruturados? Há dificuldade em manusear algum material específico?

Sequência e Organização do Jogo
O jogo tem um início, meio e fim? Há planejamento? A criança organiza o espaço de trabalho? Há dispersão 
ou foco?

Estratégias de Resolução de Problemas
Como o sujeito lida com um desafio? Tenta diferentes abordagens? Pede ajuda? Desiste facilmente? 
Persiste?

Verbalizações e Comunicação Não-Verbal
O que o sujeito diz enquanto joga? Há comentários sobre a tarefa, sobre si mesmo, sobre o entrevistador? 
Quais são as expressões faciais, a postura corporal, os gestos? Há sinais de ansiedade, frustração, alegria?

Relação com o Entrevistador
Como o sujeito se relaciona com você? Busca aprovação? Ignora? Pede ajuda? Há dependência ou 
autonomia?

Os pontos de observação são múltiplos e se entrelaçam. Cada um desses pontos é uma peça do quebra-cabeça, e 
a habilidade do psicopedagogo reside em conectar essas peças para formar uma imagem coerente.



Detalhes que Falam: A Profundidade da 
Observação
Ainda sobre a observação, é importante aprofundar em aspectos que, muitas vezes, passam despercebidos, mas 
que carregam um significado profundo no contexto da EOCA. São os detalhes que, quando somados, pintam um 
retrato mais fiel das dinâmicas internas do sujeito e de sua relação com a aprendizagem.

Tolerância à Frustração

Considere a tolerância à frustração. Como o sujeito 
reage quando algo não sai como o esperado? Ele tenta 
novamente, busca uma nova estratégia, ou desiste e 
se irrita? Essa observação é crucial, pois a capacidade 
de lidar com o erro e a frustração é um pilar 
fundamental para a aprendizagem. Um sujeito que se 
desorganiza facilmente diante de um pequeno 
obstáculo pode ter dificuldades em persistir em tarefas 
mais complexas.

Qualidade do Vínculo

Outro ponto vital é a qualidade do vínculo que se 
estabelece entre o sujeito e o psicopedagogo. A EOCA 
é uma entrevista, e a relação terapêutica é um 
componente ativo. O sujeito se sente seguro para 
explorar? Há confiança para expressar dificuldades ou 
pedir ajuda? A forma como o vínculo se desenvolve 
pode revelar padrões relacionais que impactam a 
aprendizagem, como dependência excessiva, evitação 
ou dificuldade de estabelecer limites.

A expressão emocional também é um campo rico. O jogo permite que emoções reprimidas ou dificuldades 
emocionais venham à tona de forma simbólica. Uma criança que sempre escolhe materiais que representam 
conflito ou que expressa agressividade no jogo pode estar sinalizando questões emocionais que interferem em sua 
capacidade de aprender. A EOCA, nesse sentido, atua como um espaço seguro para a projeção dessas emoções.

Esses detalhes, quando cuidadosamente registrados e analisados, fornecem uma base sólida para a 
construção das primeiras hipóteses diagnósticas, que veremos a seguir.



Da Observação à Interpretação: O Salto 
Qualitativo
Após a sessão de EOCA, o psicopedagogo se depara com uma vasta quantidade de dados: anotações sobre as 
escolhas, as ações, as verbalizações, as expressões. O desafio agora é transformar essa massa de informações 
qualitativas em um conhecimento significativo. É o momento de passar da observação para a interpretação dos 
dados, um processo que exige sensibilidade, conhecimento teórico e uma mente analítica.

Coleta de Dados
Registro detalhado de todas as observações 
durante a sessão de EOCA.

Sistematização
Organização das informações por categorias 
(relação com material, estratégias cognitivas, etc.).

Identificação de Padrões
Busca por repetições, tendências e modos de 
funcionamento recorrentes.

Interpretação
Atribuição de significado aos padrões observados, 
com base no conhecimento teórico.

Imagine que você coletou centenas de peças de um quebra-cabeça. A observação foi a fase de coletar e organizar 
essas peças. Agora, a interpretação é o momento de começar a encaixá-las, buscando padrões, conexões e a 
imagem que elas formam juntas. Não se trata de adivinhar, mas de construir sentido a partir das evidências.

O primeiro passo na interpretação é a sistematização dos dados. Revise suas anotações, organize-as por 
categorias (ex: relação com o material, relação com o entrevistador, estratégias cognitivas, expressão emocional). 
Procure por padrões de repetição: há um tipo de material que é sempre evitado? Há uma estratégia que é sempre 
utilizada, mesmo quando ineficaz? Há um tema que surge repetidamente nas verbalizações ou no jogo?

A identificação de padrões é crucial porque eles revelam tendências e modos de funcionamento do sujeito. Por 
exemplo, a repetição de jogos de encaixe pode indicar uma necessidade de estrutura e previsibilidade, enquanto a 
constante mudança de atividade pode apontar para dificuldades de foco ou planejamento.



Construindo as Primeiras Hipóteses: O 
Rascunho do Diagnóstico
Com os dados sistematizados e os padrões identificados, o psicopedagogo está pronto para dar o passo mais 
delicado e importante: a construção das primeiras hipóteses. É fundamental entender que, neste estágio, não 
estamos falando de um diagnóstico definitivo, mas de um "rascunho", uma série de suposições fundamentadas 
que guiarão os próximos passos da investigação psicopedagógica.

Pense nas hipóteses como as primeiras linhas de um esboço. Elas não são a obra final, mas dão uma ideia clara da 
direção que o artista pretende seguir. Da mesma forma, as hipóteses da EOCA são as primeiras tentativas de 
explicar o "porquê" das dificuldades de aprendizagem observadas. Elas conectam o comportamento observado 
com possíveis causas ou dinâmicas internas.

Por exemplo, se você observou que a criança evita materiais que exigem raciocínio lógico e demonstra frustração 
rapidamente ao lidar com eles, uma hipótese inicial pode ser: "O sujeito apresenta dificuldades no desenvolvimento 
do pensamento lógico-matemático, possivelmente associadas a uma baixa tolerância à frustração diante de 
desafios cognitivos". Essa hipótese é baseada em evidências da EOCA e aponta para áreas que precisam ser 
investigadas mais a fundo.

Hipóteses Fundamentadas
Baseadas nas observações concretas da EOCA, 
não em suposições sem evidências.

Hipóteses Provisórias
Sujeitas a confirmação ou refutação por meio de 
outras avaliações e observações.

Hipóteses Explicativas
Tentam dar sentido ao comportamento observado, 
conectando-o com teorias e conhecimentos.

Hipóteses Direcionadoras
Apontam para as próximas etapas da avaliação ou 
intervenção, guiando o trabalho futuro.

A construção de hipóteses é um processo dinâmico e iterativo, que se refina à medida que mais informações são 
coletadas.



O Diálogo com a Teoria: Enriquecendo as 
Hipóteses
As hipóteses construídas a partir da EOCA ganham ainda mais força quando dialogam com os referenciais teóricos 
da psicopedagogia. É nesse momento que o conhecimento sobre Piaget, Vygotsky, Wallon, e as teorias da 
aprendizagem se conectam com as observações práticas, aprofundando a compreensão do caso.

Imagine que suas observações da EOCA são como as coordenadas de um mapa. A teoria, por sua vez, é a legenda 
desse mapa, que permite dar sentido às coordenadas e identificar os "terrenos" que você está explorando. Por 
exemplo, se a EOCA revela que uma criança tem dificuldade em descentrar o pensamento ou em compreender a 
conservação de quantidade, você pode formular uma hipótese que se conecta diretamente com os estágios de 
desenvolvimento cognitivo de Piaget.

A teoria nos ajuda a ir além da descrição do comportamento e a compreender os mecanismos subjacentes. Se uma 
criança demonstra rigidez no jogo, sempre repetindo a mesma ação, a teoria pode nos ajudar a pensar em 
possíveis causas: seria uma dificuldade de flexibilidade cognitiva (funções executivas)? Uma necessidade de 
controle? Uma dificuldade em lidar com o novo?

Aspecto Observação (O que vi/ouvi) Hipótese (O que isso pode 
significar)

Ação Criança evita jogos de regras. Dificuldade em compreender e 
seguir normas sociais, ou rigidez 
cognitiva.

Verbalização "Não consigo fazer isso, é muito 
difícil."

Baixa autoeficácia, baixa tolerância 
à frustração, ou dificuldade real na 
tarefa.

Interação Busca constante por aprovação do 
adulto.

Dependência excessiva, 
insegurança, ou necessidade de 
validação externa.

Organização Materiais espalhados, sem ordem. Dificuldade de planejamento, 
desorganização espacial, ou 
impulsividade.

Essa conexão entre a prática da EOCA e a teoria é o que transforma a observação em conhecimento 
psicopedagógico, permitindo a formulação de hipóteses mais robustas e direcionadas.



EOCA e as Abordagens Multidisciplinares: 
Um Olhar Integrado
A EOCA, por sua natureza abrangente, é uma ferramenta que se encaixa perfeitamente em uma abordagem 
multidisciplinar. As hipóteses levantadas a partir dela não são exclusivas do campo psicopedagógico; elas podem 
e devem ser compartilhadas e discutidas com outros profissionais, como psicólogos, fonoaudiólogos e 
educadores, para construir um panorama mais completo do sujeito.

Psicopedagogo
Identifica processos 
de aprendizagem, 

estratégias cognitivas 
e relação com o 
conhecimento.

Psicólogo
Contribui com a 

compreensão dos 
aspectos emocionais, 
comportamentais e de 

personalidade.

Fonoaudiólogo
Analisa questões de 

linguagem, 
comunicação e 
processamento 

auditivo.

Educador
Oferece perspectivas 
sobre o desempenho 

acadêmico e as 
necessidades 
pedagógicas.

Imagine que cada profissional é um especialista em uma área específica de um grande edifício. O psicopedagogo, 
com a EOCA, pode identificar problemas estruturais na fundação (processos de aprendizagem). Ao compartilhar 
essas informações com o engenheiro (psicólogo), o eletricista (fonoaudiólogo) e o arquiteto de interiores 
(educador), cada um pode contribuir com sua expertise para um diagnóstico mais preciso e um plano de 
intervenção mais eficaz.

Por exemplo, uma hipótese de dificuldade na organização do pensamento, levantada na EOCA, pode ser 
corroborada por um psicólogo que observa dificuldades de planejamento em testes específicos, ou por um 
fonoaudiólogo que identifica desorganização na fala e na narrativa. Essa sinergia de informações evita 
diagnósticos fragmentados e garante que todas as dimensões do sujeito sejam consideradas.

A EOCA, portanto, não é apenas uma ferramenta de avaliação, mas um facilitador da comunicação 
interprofissional. Ela fornece uma linguagem comum baseada na observação do comportamento em situação de 
aprendizagem, permitindo que diferentes olhares se complementem e enriqueçam a compreensão do caso. Isso 
nos leva a uma intervenção mais holística e, consequentemente, mais bem-sucedida.



A EOCA e as Políticas de Inclusão: Um Olhar 
Legal e Ético
A prática psicopedagógica, e a EOCA em particular, não existem em um vácuo. Elas estão inseridas em um 
contexto social e legal que exige do profissional um conhecimento aprofundado das legislações e políticas de 
inclusão. A EOCA, ao identificar as necessidades e os recursos de aprendizagem de um indivíduo, torna-se uma 
ferramenta crucial para embasar as decisões relacionadas à inclusão educacional.

Pense na legislação como um mapa que orienta a jornada da inclusão. A EOCA, nesse cenário, é a bússola que 
ajuda a identificar o ponto de partida do indivíduo e as direções que precisam ser tomadas para garantir seu direito 
à educação inclusiva. A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNESPEI) 
e a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), por exemplo, preconizam o atendimento educacional especializado e a garantia 
de recursos e adaptações para alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades/superdotação.
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Identificação de 
Necessidades
A EOCA pode revelar padrões 
que sugerem condições como 
TEA, TDAH ou Dislexia, 
fundamentando a solicitação de 
apoios específicos.
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Elaboração de 
Documentos
As observações e hipóteses da 
EOCA são essenciais para 
laudos e relatórios que 
subsidiam a implementação de 
um Plano de Desenvolvimento 
Individualizado.
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Adaptações Curriculares
A compreensão do estilo de 
aprendizagem do sujeito orienta 
as adaptações necessárias para 
garantir seu acesso ao 
currículo.

Ao realizar a EOCA, o psicopedagogo pode identificar, por exemplo, padrões de aprendizagem que sugerem um 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), um Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) ou uma 
Dislexia. Essas observações e as hipóteses geradas são fundamentais para a elaboração de laudos e relatórios que 
subsidiarão a escola na implementação de um Plano de Desenvolvimento Individualizado (PDI) ou na solicitação de 
apoio especializado, conforme previsto na legislação.

É crucial que o psicopedagogo esteja atualizado sobre essas leis e diretrizes, garantindo que sua prática esteja 
alinhada com os direitos dos indivíduos e promovendo uma inclusão efetiva e ética.



Ética e Limites na Construção de Hipóteses
A construção de hipóteses a partir da EOCA é um processo poderoso, mas que exige do psicopedagogo um 
profundo senso de ética e responsabilidade. Lembre-se que as hipóteses são provisórias e não devem ser 
comunicadas como diagnósticos definitivos. O cuidado na linguagem e a clareza sobre os limites da técnica são 
fundamentais para não rotular o sujeito ou gerar expectativas equivocadas.

Imagine que você é um escultor trabalhando com 
argila. As primeiras hipóteses são as formas iniciais 
que você dá à argila, mas a obra final ainda está longe 
de ser concluída. Se você apresentar essa forma inicial 
como a escultura acabada, estará enganando a si 
mesmo e aos outros. Da mesma forma, as hipóteses 
da EOCA são o ponto de partida, não o ponto final.

É essencial comunicar aos pais ou responsáveis que a 
EOCA é uma etapa da avaliação psicopedagógica, e 
que as hipóteses levantadas serão aprofundadas com 
outras ferramentas e, se necessário, com a 
colaboração de outros profissionais. A transparência é 
a base da confiança na relação profissional.

Cuidados Éticos

Evite rotular o sujeito com base apenas 
na EOCA

Comunique claramente o caráter 
provisório das hipóteses

Respeite a confidencialidade das 
informações

Busque evidências que possam refutar 
suas hipóteses iniciais

Mantenha-se atualizado sobre teorias e 
práticas

Além disso, o psicopedagogo deve estar atento para não cair na armadilha da confirmação de viés, ou seja, 
buscar apenas as informações que confirmam suas hipóteses iniciais. É preciso manter uma postura de abertura, 
buscando também evidências que possam refutar ou modificar as suposições. A humildade intelectual é uma 
virtude essencial nessa etapa.

A EOCA é uma ferramenta valiosa, mas sua interpretação exige maturidade profissional e um compromisso 
inabalável com a ética, sempre priorizando o bem-estar e o desenvolvimento integral do indivíduo.



O Papel da EOCA no Processo Diagnóstico 
Completo
A EOCA, por mais rica que seja, é apenas uma das peças do complexo quebra-cabeça do diagnóstico 
psicopedagógico. Ela oferece um panorama inicial e valioso, mas não substitui a necessidade de uma avaliação 
abrangente, que inclua outras ferramentas e abordagens.

Pense no processo diagnóstico como a montagem de um carro. A EOCA pode ser o motor, essencial para o 
funcionamento, mas o carro precisa de rodas, chassi, direção, etc., para ser completo e funcional. Da mesma 
forma, um diagnóstico psicopedagógico robusto exige a integração de diferentes fontes de informação.

Após a EOCA, o psicopedagogo geralmente complementa a avaliação com:

Anamnese detalhada: Coleta de informações sobre a história de vida, desenvolvimento, saúde e ambiente 
familiar e escolar do sujeito.

Provas e testes específicos: Aplicação de instrumentos padronizados para avaliar áreas como leitura, escrita, 
cálculo, raciocínio lógico, funções executivas, etc. (como as Provas Operatórias de Piaget, que veremos na 
próxima aula).

Observação em outros contextos: Se possível, observação do sujeito em ambiente escolar ou familiar.

Entrevistas com pais e professores: Coleta de informações sobre o desempenho e o comportamento do 
sujeito em diferentes ambientes.

Devolutiva: Apresentação dos resultados da avaliação e das recomendações aos pais/responsáveis e, quando 
pertinente, à escola.

A EOCA, nesse contexto mais amplo, atua como um guia inicial, direcionando o psicopedagogo para as áreas que 
precisam de maior aprofundamento. Ela ajuda a otimizar o tempo e os recursos da avaliação, focando nas 
questões mais relevantes para o caso.

EOCA
Observação do processo de 

aprendizagem em situação lúdica

Anamnese
História de vida, desenvolvimento 
e contexto familiar/escolar

Provas e Testes
Avaliação padronizada de áreas 
específicas (leitura, escrita, 
cálculo)

Observação Contextual
Observação do sujeito em 
ambiente escolar ou familiar

Devolutiva
Apresentação dos resultados e 

recomendações aos responsáveis



Da Hipótese à Intervenção: O Caminho da 
Solução
Uma vez que as hipóteses são construídas e validadas por outras ferramentas diagnósticas, o próximo passo 
natural é a elaboração de um plano de intervenção psicopedagógica. As informações obtidas na EOCA são cruciais 
para desenhar estratégias que sejam verdadeiramente eficazes e personalizadas.

Imagine que as hipóteses são o diagnóstico de um médico. Com 
base nesse diagnóstico, ele prescreve um tratamento específico. 
Na psicopedagogia, as hipóteses nos guiam na escolha das 
intervenções mais adequadas para as necessidades específicas 
do sujeito. Se a EOCA revelou dificuldades de organização 
espacial e planejamento, a intervenção pode focar em atividades 
que desenvolvam essas habilidades, como jogos de construção 
mais complexos ou tarefas que exijam sequenciação.

A EOCA não apenas aponta as dificuldades, mas também os 
recursos e potencialidades do sujeito. Se a criança demonstrou 
grande criatividade ou persistência em certas atividades, esses 
pontos fortes podem ser utilizados como alavancas na 
intervenção. Por exemplo, se ela adora desenhar, a intervenção 
pode incorporar atividades de escrita ou leitura que utilizem a 
expressão gráfica como um recurso.

70%
Eficácia

Das intervenções baseadas em hipóteses 
bem fundamentadas da EOCA mostram 

resultados positivos

3x
Engajamento

Maior quando a intervenção considera os 
interesses e potencialidades identificados 

na EOCA

Observação na EOCA
Identificação de dificuldades, recursos e estilos de 
aprendizagem

Formulação de Hipóteses
Construção de suposições fundamentadas sobre as 
causas das dificuldades

Plano de Intervenção
Elaboração de estratégias personalizadas baseadas 
nas hipóteses

Monitoramento e Ajustes
Observação contínua do progresso e refinamento 
das estratégias

A intervenção psicopedagógica é um processo dinâmico, que se ajusta e se refina à medida que o sujeito avança. 
As observações contínuas, inspiradas no olhar atento desenvolvido na EOCA, são fundamentais para monitorar o 
progresso e adaptar as estratégias, garantindo que o caminho da aprendizagem seja sempre o mais fluido e eficaz 
possível.



O Legado da EOCA: Um Olhar para o Futuro
A Entrevista Operativa Centrada na Aprendizagem (EOCA) é uma técnica que, apesar de suas raízes históricas, 
permanece extremamente relevante e atual no campo da psicopedagogia. Sua capacidade de revelar as dinâmicas 
internas da aprendizagem, de forma lúdica e profunda, a torna indispensável para o profissional que busca uma 
compreensão genuína das dificuldades.

Ferramenta Atemporal
Pense na EOCA como uma 
ferramenta atemporal, como um 
bom martelo para um 
carpinteiro. As técnicas de 
carpintaria podem evoluir, novos 
materiais podem surgir, mas a 
função essencial do martelo 
permanece. Da mesma forma, a 
EOCA continua sendo um 
instrumento fundamental para 
"bater na madeira" da 
aprendizagem, revelando sua 
estrutura e suas fragilidades.

Abordagem Humanizada
Com a crescente complexidade 
dos desafios de aprendizagem e 
a valorização de abordagens 
mais humanizadas e integradas, 
a EOCA se destaca por sua 
flexibilidade e profundidade. Ela 
permite ao psicopedagogo ir 
além do sintoma, investigando 
as causas e os processos que 
subjazem às dificuldades.

Conexão com 
Tendências
Conectando com as tendências 
de 2025, a EOCA, com sua 
capacidade de observação 
detalhada do comportamento e 
das estratégias cognitivas, 
fornece dados valiosos para a 
pesquisa e a prática baseada 
em evidências, especialmente 
quando correlacionada com 
avanços em neurociência e 
psicologia do desenvolvimento.

Dominar a EOCA é, portanto, um passo essencial para qualquer profissional que deseje atuar com excelência e 
ética no campo da psicopedagogia.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada pela Entrevista Operativa Centrada na Aprendizagem (EOCA). Vimos que ela 
é muito mais do que uma simples técnica; é uma filosofia de observação que nos permite mergulhar no universo da 
aprendizagem, compreendendo suas nuances e desafios. Desde sua fundamentação teórica, passando pela 
aplicação prática na caixa de jogos, até a delicada arte da interpretação e construção de hipóteses, a EOCA se 
revela uma ferramenta indispensável para o psicopedagogo.

Em prática: Lembre-se que a EOCA exige um olhar atento, uma escuta ativa e uma postura ética. Pratique a 
observação sem julgamento, registre os detalhes e conecte-os com a teoria. Utilize as hipóteses como guias para 
aprofundar sua investigação, sempre com o objetivo de promover o desenvolvimento e a aprendizagem do sujeito. 
A EOCA é um convite constante à reflexão e à busca por soluções criativas e personalizadas.

Autoavaliação

1

Qual o principal objetivo da Entrevista Operativa 
Centrada na Aprendizagem (EOCA)?

Avaliar o quociente de inteligência do sujeito.1.

Identificar transtornos de personalidade.2.

Investigar o processo de aprendizagem do 
indivíduo, suas estratégias e dificuldades.

3.

Diagnosticar doenças neurológicas.4.

2

Qual das seguintes áreas teóricas NÃO é uma base 
fundamental para a EOCA?

Psicologia Genética de Jean Piaget.1.

Psicologia Social de Enrique Pichon-Rivière.2.

Psicanálise de José Bleger.3.

Behaviorismo Radical de B.F. Skinner.4.

3

Durante a aplicação da EOCA, o que o 
psicopedagogo deve priorizar na observação da 
interação do sujeito com a caixa de jogos?

Apenas a quantidade de materiais utilizados.1.

Apenas a velocidade com que o sujeito realiza 
as tarefas.

2.

A escolha e manuseio dos materiais, a 
sequência do jogo, as estratégias de resolução 
de problemas e as verbalizações.

3.

Apenas a capacidade de memorização do 
sujeito.

4.

4

As hipóteses construídas a partir da EOCA devem 
ser consideradas:

Diagnósticos definitivos e inquestionáveis.1.

Sugestões para os pais, sem necessidade de 
aprofundamento.

2.

Suposições provisórias e fundamentadas, que 
guiarão os próximos passos da investigação.

3.

Conclusões finais sobre a personalidade do 
sujeito.

4.

Gabarito: 1-c, 2-d, 3-c, 4-c

Questão 5: Explique a importância da abordagem multidisciplinar na interpretação dos 
dados da EOCA e como ela contribui para um diagnóstico mais completo.

Resposta Sugerida: A abordagem multidisciplinar é crucial porque as dificuldades de aprendizagem são 
multifatoriais. A EOCA fornece dados ricos sobre o processo de aprendizagem, mas a interpretação desses 
dados por diferentes especialistas (psicólogos, fonoaudiólogos, educadores) permite uma visão mais holística. 
Cada profissional contribui com sua lente específica, enriquecendo as hipóteses e garantindo que aspectos 
cognitivos, emocionais, sociais e de linguagem sejam considerados, levando a um diagnóstico mais preciso e a 
um plano de intervenção mais eficaz e integrado.

Próxima Aula: Na Aula 18, daremos continuidade à nossa jornada diagnóstica, explorando as Provas Operatórias 
de Piaget (Parte 1). Veremos como essas provas complementam a EOCA, oferecendo uma avaliação mais 
estruturada do desenvolvimento cognitivo.

Recursos Adicionais:

Livro: "Psicopedagogia: A EOCA na prática" de Jorge Visca 3 para aprofundar na técnica.

Artigo Científico: Pesquise artigos recentes sobre "Neurociência e Aprendizagem" 3 para conectar a EOCA 
com os avanços da neurociência.

Documento Oficial: Consulte a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(PNESPEI) e a Lei Brasileira de Inclusão (LBI) 3 para entender o contexto legal da inclusão.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


